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BESlllllDGS E Wim Em““ Dmitri em o prestígio
do estado maior e a necessidade

de manter a disciplina. Todo o
U julgamento do tenentt co- exercito francez conhecia, porA1
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vocadores da revolta, pois que

caules das suas muitas vmudcs

- ~ . Ç - -' yÀ - _ ~ i . . _ v _ l ,header muita gente, que nao Slp- Mas todos os amamos entendiam “Os“ que cel"“"ilm. 0 J'M_ d O? áwpe'açoeb mll'tàlleÊ emfxn'go officmhnente apuradas.
punha que o olericalisino tivesse _ que en¡ fm-ç,~,,,0 Mame“. Drew_ ta comarca, Franmsco Antonio '3, 01115413““ Ella“ '3 10305““ "as A

' ' - . ' regiões ofliciaes e esse regosijoadquirido tanta força. na. ¡ep1.'fus, porque reconhece, a ,um m- Pinto. 9

' - . . . . não póde deixar de ser comparu
I'll““ f"“'lcem- nocencia. depuis dos ataques dos Mas o pl'lmCll'O periodico que “um“, pelo pau, t,.,,m,,,¡0_se de

A nós não nos causou slr- .
,anti militaristas, era deixar na na leertlidade censurou osr. Pin- uma victoria dos nossos solda-

prcza alguma. Ha muitos amas hmm a hmm ,lu club-30 e fem- ' to foi o papel que é orgão do sr. (MSN, ._ w “Em ml_
que conhecemos, que larncntz- de ,nm-te a (1¡Sc¡p¡¡m,_ Magalhães Lima!" d esse regosno, 1 it , ¡

~ ' a riminr' . F - 1 _w -_ 'parte do paiz, ha pesadas nu-
""m' q"? ccnlummos c P P“” “3 me“"losc que tenta' O' 6.88.8 Papa 0.1)“melw a vens, Iiue o empauam, lllc trans-sa tl'ltllslg'ellma dos governos ie vam justmcm. db”“ fôrma a chamar ngusto, /acccos) e ![7760-_ formam_ o modo de ser e o fazem ,gueyh
publicamos. . . O grande ¡,,fünñn mnmwtmu com ;rante ao juiz, como se vm da acompauliarde'pesadas sombras. se em derem (Passes virtuows

Quem escreve estas linha O desgraçado “de“, ¡,,fmnía em 1 ti'ansci-ipção que fizemos no "Int l\ós desejariamos xe: os nos-

escreveu alguns annos a Revist. que em“, vivamente “Ppluudmoà | mo numero. -
cal. a vida ,ma palm, “meu“. e 1 se levantam influencias enormes.

. i - - d, _ , esmagar os negros quando ellos, 3 a Jus““ e 'a mo““ ex'gem que °
nim"“ tem?“ ““ “x“'lc'm'a 051,950 os que absolvem ngm-;r um ,accusar o Juiz dearbitrurioe vio-
te jornal, quando clic defendia: ' .

animados pelo espirito da revol- ' s'l'l'e'E'nãtrgudfulgàlgggã 0:56:02:tenente coronel que se negou ,É 1mm_ ¡_ V , ta pura conta-a o dominio portu- q P › l .

'tllelltelllente °_ ¡lonñst'l'llf'lbí a cumprir uniaordcm dos &reassu-
causa democratica. Ja lá vaovin-

guez, tiverssem desrespeitado as ?áfrgás?à1,g'à?.ês,,tfno'seco")el'. ~, _ _ , , , _ _, _ auctoridades e a nossa bandeira. ' 1 ' ' 'A, . t, ) q “ó periores. ¡ondemnavnm Drevfus msmuar que o Jiu'z'sc deixava ce'.
n -no. , _ . . . ., -_ U _, y _ _'

te _3"“03' '1 al“? _d s pala salvar adisciphna. lu agora gar pelas amisaçtese nnmisadeamuitas vezes os perigos, qu po- . _ . , e

Não é isso' porém, o que se t hrtlepeltimoszg necessarÃo rele-

eslà fazendo em Angola, onde os a 'e e““ a O“ em em "3° "a
, , nbsolvem Saint Remy deixando pessoues, .i

deriani advn' para a cnus de- n discmmm de rasto” l

niocratica, da fraqueza lamntu-

noss0s sóldados estão pela for- Sl“" Vlo'encms ¡num-ig. Sem Cas-

\ca s'ullomndo o direito, a ra7ãoll'gos barbal'osa mas é tambem
7 'Í A

Vejam quo sinceridade' Qua
' ' ' ' a tr

rei da Republica, em “face dos coherenciu,

maneios clericaes. E nao n( en-

e a ,usuça que estao do lado dos u cessaiio castigaros nnseraveis

negros lançados ,puma revolta que provocaiam aievolta dos ne.
'- , - l , I_ l' V .-

mil vezes legitima, contra Os la- à:: ;19:33 antes de “1110, |98|
á drões dos seus liaveres e os ven- J * *'ga“ "los. .

E' certo que o clcricalnw,

pela sua força, impunha mcera-

ção e prudencia aos governa re-

   

 

  

    

 

  

 

   

   

   

    

   

     

    

 

   

  

   

   

 

ordem, mas em cimental~a em

 

sua não alteração, e isso não se

leva a elleito, deixando á solta os

bandidos e escravisndores, de ra-

ca branca, que roubaram o preto

e deshom'aram o nome portu-

 

  

   

  

   

   
   

   

   

     

    

 

   

 

   

  

Foiwesse papel olprimeiro a

 

  

  

   

   

          

    

 

    

 

  

  

Tudo isso nós pi'ováiiios 'cem

anscripçâo que fizemos no ul›

timo domingo.

Que nome merecem os sujei~

ti'nhos que depois de terem cen-

surado o juiz, 'não só o defendem

agora como injuriam aquelles

que, em vez=.de-.›seyeni indignos

como elles, permaneceram no

mesmo campo em que estavam,

isto é, fazendo hoje do juiz a opi-

nião que publicamente formula-

ram um dia.? V

Que nome merecem?

Os Chicas, os Cabecinhas, os

Mijaretaà, rabiscavam no pas-

quim, como rabiscam hoje.

Então escreviam uns, e con-

cordavmn outros, que o juiz era

mau¡ Não se limitam' hoje, uns e;

outros, a-escrever- e a, concordar

quc 0 juiz já é bom. Nada d'isso.

Injuriuin aquelles que continuam

ajulgar o juiz mau. O mais im-

portante do caso é isto.

Ora diganrnos todos os ho-

mens de consciencia: Pódem re-

ceber outro nome, que o de ma-

landros, os que procedem assim?

Não são malandros?

Nâo é este o nome que *lhes

compete?

Digam lá l

m**-

   

  

   

               

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

 

E' a sinceridade e u coberen-

cia eterna dos clericaes.

Assim f'oram sempre. Assim

continuarão sendo até ao fim.

O attentado commettido pelo_

conselho de guerra demonstra

mais uma vez a necessidade im-

periosa de esmagar a clericalha.

Teve essa 'alltngelnl deu ra-

zão a Combos, o presidente do

conselho de ministros da repu-

blica, c abriu os olhos aos que

dormiam ainda.

_ . _ E Fique especialmente assen-
dedISBZSSÊÊÍÕÊÊIÊBÍXEÊÊÍa não ha te, como principio absoluto, que

-usuca organmadn não ha repre. os nossos valentes soldados fo-
J . ' _ ram arriscar a Vida para restabe-seutantes d ella perante os quaes l _ .y J _

o negro faca valer os seus direi- ecflem O apas'guammm 'ml'
los quando victima dos mais in- ma 'dade e ".ão para Gabi" _c'l'
fames attentados e só atores d'es- 'Pes de band'dos da Deo' 9596'
Ses attentados repetidos elle com-. “8'

prehende uma justicaz-aquella

que fez pelas suas proprias mãos.

_ O indígena ve escravisar os

'seus que, em bandos, são metti-

dos nos porões dos vapores, de-

pois de violentamente agarrados

e sabe que são conduzidos para

o littoral, d'onde não voltam mais;

o indígena, sob pretextos inven-

tados, ve bandos de ladrões apos-

sarem-se das suas vaccas, das

suas ovelhas, de todos os seus

h'averes, ficando literalmente na

miseria; o indigena finalmente vê

e sente tudo isto, e quando, por

acaso, recorre ás auctoridades

subalternas, elias não o atteudem

e antes o repellem, muitas vezes

copa acompanhamento de chico-

te

U que lia-de então fazer o des-

graçado negro? Evidentemente re-

voltar-se e é isso que faz em no-

me d'um direito sagrado.

(Zompreñende-se que, diante

de uma revolta e sem mesmo lhe

apurar as origens, o primeiro de-

ver d'nm governo é estabelecer

a ordem, embora para isso tenha

de empregar a força.

' Mas esse direito que por com-

pleto pertence ao Estado não en-

volve o direito do castigo e nós

pri'ncipiamos a ver pelos tele-

granimas que veem chegando de

Africa que em breve entraremos

no caminho da perseguição vio-

lentlssima e do barbarismo das

razlas.

Deixamos roubar e escravísar

os pretos e, a titulo de restabe-

lecer a ordem, vamos agora rou-

bal-os pela destruição do resto

do que os ladrões lhe deixaram?

Não pode ser.

0 dever do governo, dever mo-

ral e legal imprescimlivel, é t'a- U ministro agradece". d'isl'ltvül-
zer correr parelhas o restabele- Vendo as suas illúas sobre .'I. lnsl'uu-

cimento da Ol'llem em Angola ção no cxn-rcilo r-'dísw apii›_:n(¡m-ll›i

com O castigo (lDS responsaveis ('Ilsllll) rir-.ria. expriwmrllludh'ainda M-

pela' l't-,Wullíl que t1 alterou, pl'O- tv anno na guarnição de Lislma. Ho

'vocaudo uma crise terrivel em elle der bom rcsllxtado, round-o na

^~ ' . toda a província. l eñcctívo u. todos os i-egnueutos.

certo que essa prudencia ege~

nerou muitas vezes em criino-

w

(0 !Dial-io»

Sahiu no ultimo domingo o

1." numero d'estc importante jor-

nal, propriedade dos antigos re-

dactorcs do Scania.

E' jornal de grande formato,

illustrado e de larga informação,

muito bem escripto, devendo oc-

cupar um _logar distincto na im-

prensa periodica. -

Desejamos longa. vida ao nosso

collegu e muitas prosperidades.

 

vel fraqueza.. Não foi só tao ou

necessidade politica. Foi am-

bem indigna connivencinEm

França, como em toda a p'te,

não faltam politicos sem cantei'

e sem principios. E foram ses

que, atraicoando a causa dio-

cratica, fizeram bastas ves,

conscientemente, causa comum

com os rcaccionarios.

Os resultados upparecem

ultimamente. Viram-se, prime),

na questão Dreyfus; e veene

agora na questão das congre-

ções.

O espirito clerical, que se.

-pre foi profundo em França, nu

penetrou a nação desde a que.

de Jules Grevy. E chegou i

O inimigo, o grande inimigo

dos povos latinos, é o clerica-

lismo.

Deixa-lo viver a vida folga-

da, em que tem vindo, é conti-

nuar-se no caminho da perdição.

w_-

0 aiialpliahclismo

Tuberculose

Veio publicado no «Diario»

o regulamento dos serviços da

prophylaxia contra a tuberculo-

se. Entre outras medidas prophy-

laticas, determina que as ancto~

¡aosltrimes espantosos commel ridades sanitarias proliibam e

,pos-m questão Dreyfus, a qn( obstem a que se empreguem in-

julgumento do tenente cOi-on dividos tuberculosos nos estabe-

,Saint-ltémy poz remate con lecímentos de generos alimenti.

”gua. cics, bem como nas fabricas, es-

O mesmo exercito, que dnacriptorios, etc.

vezes condemnou Dreyfus, con tOs governadores civis ficam,

:plena certeza da sua iuiiocenciaiuctorisados, sob approvação su-

,é o mesmo que absolve o tenen-ierior, a promulgarem editaes de

te coronel de Saint-Remy. heor similhante ao que vigora

*Isto demonstra quantoéodio-m Lisboa, relativo á. cuspi-

ao esse espirito militar que reinaheira.

_em França, e quanta razão teem

aquellcs que vivamente o com-

batem no seio 'da grande rcpu- ”MMC“'M

blica latina. De 1 a 5 de outubro abrem-

Espirito militar formado pe- as da Escola Districtal d'Ave-i-

las congregações, que educaram . que vae ser installada na

no odio a. liberdade a grande a da Quinta da Apresentação,

maioria dos ofiiciaes do exercito (tn cidade.

france-z. A8 da Escola Industrial Fer-

lomo se' sabe, o motivo mais ?do Caldeira, estarão abertas

forte., invocado ple militarisnm _(15 a 31 de outubro.

frapqei'z, ,para justificação da in-
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Lê se nas Novidades do dia

6 o seguinte telegrannna:

|'izeu, 6.-No jantar ofi'm'cui.

do pelo governador civil ao ministro

da guerra o dr. Julio Cesar, reitor

do lyceu e connnissario de estudos

n'este districto, bríndou o sr. Pimen-

tel Pinto, como o titular da pasta da.

guerra a quem a instrucçño primaria.

no nosso paiz mais deve. Fi-z ro-t'c-

rencia ao ensino ein ¡nfantcrín 14 pe-

lo methodo João dc Deus, (lizwmlo

tel-o surprchcndido extraordinaria-

mento o resultado obtido c incluiu

nos louvores ao ministro da ;zm-ira o

commandante e toda a ollicialidadu

d'aquolle regimento, cspecialisando 'o

capitão licinem Chi-isto. Pediu no fi-

nal ao ministro da guerra (plc (lacre~

tassc o ensino obrigatorio nas coni-

panhias dos regiinrnlos.

Praça Municipal

Mais nm «melhornmemto im-

portante pensa a camara munici-

pal em realisar nos principios do

proximo futuro anno. E' o calos-

tamento da Praça Municipal a

mosaico. branco e preto. A pc-

dra Virá de Lisboa em qualquer

navio que entre no nosso porto.

Virâo tambem d'ali dois calce-

teiros habituados a esses servi-

ços. Adespeza arcada para aquel-

la obra é de um conto de réis.

Realmente aquelle largo'estcl

reclamando esse serviço, pois que

é um dos pontos mais frequenta-

dos da. cidade, e que em dias (lc

chuva se torna n”um completo

\risoaos interessados. - . llamaçal¡

_-_.______

N.° 95¡ de “ll Povo de Aveiro.,

If. (lc b'. ¡Martin/w, Ant-nm

Não faltam a esse governo

elementos para castigar os pro-

@Wang-,a _ a“ 1.a. x h o l . até possue nas secretarias d esta-- ~ .. . . p 1, L- ' d” - '~,- FTF' ”l bg' _- _ _ , . 5415.' @ooo nomes ea narracões editi-
ronel bamt-Rémy Velo Sllllre-lfim, a mnocencia de Drevfus. ga ”es "na n mg" “Jum” Bengueua 9 M“l'a'maa 1313““”

questão não se resume,

pois, apenasem restabelecer a

bases sólidas, que garantam a
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w y, 'A l 'l-'t l terri'ito - Í - ' -
il V nos. Hom se revolturem nunca 2° ::rílfznlñocál'1,1243H'ldãg' 0:8 Â gti !mailllt'llgeiaIIIIa I|ltímlgqlmlcn

L, . . _ _ ~ . u' L: . -' -,. .v .,:. :'5: ' N. c orancn
i unos 110 n .1 t - u a l t _ . . ' . al, x l ' t lt m) numelo co ?outra (leu, como. _n nao se! por md“, que segundo WWW, em o do_ _Detalhes 50h“, os uu_ u)

à ;no esforçam“ tinta 'um o Mer- nistignçors da ¡nrhgna canalha no d'nqueltla rumessu porqu de vv-z ções _0 lugar". J ou cai-o redactor.

h' “3*th (7“ C'IJU- .politiilunira í'rnnmuecn, se .oom- em qnunclo'ia1he deitar uniu vistade Nim"“ “wc,th qm, teve com ,,m Fm com verdadeiro espanto
A) '. ' ' , . . n f l . . . › . - ' '

›_~ low, hu mam. meiu-ndo a sua revolta contra ' ñ“mã"t"lvez_ ll““ "É “mm“ "3° 3° r ]Ol'llull9txt parisiense, Mr. (Jennillo *335236234911,30,?!an lllllm'ro

' p . . ” . - e 1 'z : . . “. '°.' ' .É l'" a r

,1, lá. lá, hope, este bocadinho; , um reguhnneuto que uno os so- " ,”s"')'“""m.Ismar“ gm"“ “J“"H'IHO'H 0 (l'Sll'Wl'SS'l'm “3'40- ; cmg”” p, la; _ade com luna

il l ln't'oan'l'pupv-r mai., ( “e m¡ “hmm, h““ 0'““ “'"me _ nom, omni-.tor dc tantas ohras do vuI- 6.¡ t “ll": “li-'l com um

l «Van ser -mhibph .L mami., m, V '1.' .9 ' ' l ' ' ^ A0 cc¡ to não se sabe, mas é uuu- gurisação :scientiñuu e director do ma- pseuuonymo de 'FP-S “'*u de Cel'-

n¡'-›("l aweiioiil. c- i -il'l d “m quem'nt to WOW”“ (1"9 Vão MMM“" mr"” ¡Initico Observatorio ustroumnico do "O meu antagommih lille SH re.

É liu *mis ::hill/:1,5: xiii( (digno “lavanda os ¡'l'l)')“t“sa 'l c“” |"""“““ l”"'i' algm“ “90'18"“ H““ te' Juviw, Pxpôz lurgtuuente as suas "Lp fem com "m dQSÚBm. demasiada-
: '-'- 'L . “u.:un .r s - . . - _ .. ~ _ , . . _

“, ;MMM ,orwglinimã ,16 ,mpgdm crmn_ "HIT“ sntzsfuzm (luplmncnte :i re- "hm" "l" Pi““ 05 lados do nortr. proliunHOt-u :Marca do tutip'o das Au- ”leme “mlk“ [dO, Contm a acre-

il l ' V' ' i l' l' “l“ ' '7 l ' ' ' - As “lã“ (i o” "m“dmh "m“ "1““ tilhas Wee-4a interessante confercu- dm““ e 'hsuncm banda d'in-
(um u cmrmhas do twoe dus de vm- L "'"M'l" “l l”“"lu'm d”" f“m' - ° ' ' ' ' ' fr v" 0' › -
.' ° ' ' V971 0-1 WWW"“Os (lu tl““ “e “mad“ eia extractumos os seguintes p0nt03' dm““ “1" [elo glgantc se ('0-
.cm. (-nceos: por um lndoueuhuvu com . . ' . ' ' "here 0 (lrdo I

Ip' A . . . ..~ f' . 1- _ . , Im" com"“ L““ Sente' Nenhuma duvida ha dc que toda a ' ' '
5 wmplas 50140 @Ita-'i P01 00 1- os abusos por outro 'lzulo huln- . w w - Toco a V. 0 favor d - °. ,i '0,53 o m. ..1, ,. 1, p _ 7 _ t legiao das luqiicnas Antilhas é de . _ < e peiunt-

. v P “CMC-45“- )Pmn M“OS- | mv ..p 1. -m . .. 1¡ ---+-- __- _ ._ _ tir z transar¡ (não ._ Applnudímos só assim a praça, I t “l - C 11 tl Mall¡ 9 "'91 W( O, origem urlcumcn, o é 1(-.(lond:nnento Í, ' . . Ip¡ nas Ctllunmns

,,.,.,.¡,.,¡ “O 1,,1t,.¡0,¡cl, ,im doa seus be onde não podium entrar as 80- Phylarmonlca Aveirense falsa a opinião dc que_ vomitando 625::: '10 al'l'nzmldó Clllllo

' '. ' .. ' . . . . . . V '.. - v_ 'ê ueo ›- .
' ::cimentos promotores» imth 39"¡“59 ”ml“.ds dll?“rds Consta-nos que Vuc uovamen- U“"ldd'l-í “MV-*5 amam“: “V913 Em** ta (la ¡vitalidfide vmâãtgâíglsng' |1-

.r. .¡ 1 ..un v ' . . a 1/1 n' 91,9_ p l .^ Â

_, y t (..iliuzemmn .su .sulrstmudos poa tc O,.g.,,,,,sm._se esta “umgne Here_ ::Habíiwgñitã ::3:25 :algm: :a :me ¡mhmâ aus!

N outro numero do pasqmm (“P-“il“"í's d“ 'nela 'lnscre¡“¡'_ ditada phyiua'mouiea'quelmpou. .H f_ é, d í“ '¡ Eis a estupida vil-uu“ .- .
1. . ças c ccíduhas de “g"s_ dm, _ .. v ti ias onuam um a ne e¡ ¡otns (e 1mm““ _ l_ \._I H J , a pu.

h ii “mm ' .ic Vime“) onde .,ó dh', f. .› 09 Hedlssolvell,telnl0 pol' regente origem cruptiva: a Dominica, Anti- Í. *pleuuçdo' J-í'lltílll OS ua-_ , .A :po :um .mei . J ~ u, , . _ q m r. to ,.10 “Tbm O Sm_ mos:

y l «Em nome do alguns accionistas """"l“°Hs emu"“ e (“Ta-ças O “0880 Jung” ir'. 0'““ 1 e um, flui ll. iaJ 15|: iiii'vlrzi'iw-'i 'is ;uniã- -

:um der'tm o seu ri 'odinlwirinho 'tra dc 8 !Illl'a 7 alunos. A “ul moçommm”llell'genwv Sym' :i i lc a “Í" ' i '7 i' ' ' - 'Pam 011V" ns duas bandas
u - ' b ' P* . . - , l _ (Juadelupe, Marin Galante o Marti- pet, d 04 . , 'H 90-

,. aqucllu 'obra .monitoram/ol, perguutu- Mills: eICVN'dQ 0 '11711303130 3. Path“m e emma““ “r da m te ,,¡cn_Pm.t,.m.cm ,5' França O“, P", › l l O! ° f- ¡ (1319 !Inutoa ainda não

"2“05 a ll"“"l “O"'Peléysc do rondimen- camara 'linhilituva-se a arranjar: musicuíl. Deve fazer um bom lo- todas esta”, mma, 1m vulcões e,”n›n_ ::d'i'í'ldmwvle :10| lgrnlnde u comem_

I: A . . '. ' '. __ ' 'l e ovo u 3 ' .
_A ..o do; no .se não pode tnar dmheuo um novo mercado coliel'to para gal'- quellua onda as culturas estao em ao a pelo qr" "WW“ ?Lítíltd'l'le_0 do tó-

y .para .n ao .menos uma tnsto bona- O peixe por im") “e "S “lixeiras cego 'm mig”“ de aguas quentes, !t i .b › , _ o animada a

della aos forros velhos do Porto ue ' q l ' - 'O' e ( e' 3" l““lo “lmno- Camo mu'
- . '. ' t q ' . l ñ r“ .. pretos de vapores sulphurosos, o que , - _ h |-

.v os .habitantes da cidade da Viro'em mm ,em s O 1 me de Deus' ' 'Os' "no “nl""ms co“ltecmwnto do 24, , , ' s' T 1 . . g A 'agua cgnTlnl tudo denotn a presença do togo lu- ,,e mw¡ d . . ' i

, ul vmmi partir de la de charolla para u( o isto estava -ll't linha de ^ ' tem., SM“ Lua“ tem sempre um lá d "'03 l! N Primeira Vez. Goa.

I' ,Avon-o no meio d'un) enthusiasmo in~ proparrunda 'feita pelo or. r'ño do_ "*"" ¡.ã _ - -d d . g V- "'03 0 seu molhado, não lu¡ duvi-_. d. _. t. l o _ A b N Ph l _r . d _ VIH. o Lll) actw¡ a e, k. mente ed“ “me deswmmmoqms _

.p 'SWPJW- _ _ . .sr. Magalhaes Lima. Tudo isto 0 aro as ao Os s's' " S. Christovâo deixam escapar gnzcs mim.“ g6: 94 ,i . 30'." o”" "6'
l V Tudo :Lqulllo está oxuiadoe a 0x1- , __ - - _ Alvaro de Moura e Ieronymo Ba' ¡ 1 . . ¡ ¡ . -. P ' ' ~_ "e 0 facilitou a ter.
, d _ . e .1 insistentemente -1 eclnnmdo - . 5" P “1'09“ e POW““ 3" P me“” ra para onde veio t d.r ¡ll-80, tudo pode pintura, ou, ao me- . ^ ptlsta Coelho. ¡,,l amam", Tudo ,380 se Hu., no . , WM'. @curto oseu

E., nos, borradcllu para ser uma digno. Pela 'cambad'l que 11'31”30“ "0. .4. me: 0 s ;mas v“, mico e :'lav reportono ó ordinaria. l
- 4 n¡ ci _ - . _

1 homenagem de altos o elevados per- pasqmm. ' Enconn'am-se na Costa Nova, que drug“ no muscle vem do mea O Até 9.a"“ ?lipo-93W“, verdndm.

.i. .sonugens. Mns aqui d'elre'i que n, cn. fHZendn uso de banhOS, OS srs. ,5.0. ”miau“ "News“"d que um" Illusion

"l A d' -ec "10 da com l ' ^ l - ' G 'lherme Tav ir dr Francisco mo i' c - ”amem“ “O °°°UP9 o se ont -p |
'l- «. “ 9! P“" “a Poz u' mara commetteu um crime teu “' ' e a* ' Comprehende se, pois, falmlment ' r" ”l m, .

n una norte com umas ra i, '

que toda a zona se acha anwaçadn e n. “uma u ou_
que o despertar vulcanico d'esm ro-

gião pareça exteuder se muito longe.

A cansa das recentes explosões não é

superâcial mas profunda; provém das

camadas eu¡ fusão no interior do glo

bo e relaciona-ne com os vulcões da

, -mlmlt'ius e horou foguetes por distri-

,.¡Y. buir 2:54:00 réis do dividendo o cada

acção.

'-

i

Antonio Marques de Moura, Ben-

to Augusto de Cawalho, .Fran-

cisco da Silva Carvão, esclareci-

do Secretario da administração

«l'este 'concelho', 61'.. ileoquim Pei-

xinho, Joaquim Ferreii a Martins.

;Ma-rio .Duarte 'e esposa. Segue

tando satisfazer essas reclama-z

ções! j

Desengnnem-set: Avveiro não.

dará um passo emqunuto se não;

libertar de infinencias de-ta'l or-

dem.

.ut (soisitas de tão pouca importan-
cia E realmente pnnoso e tic-i mal

Í
pulvra d'houra, no 24 entreter um -
pulico com umas cousas tão insicrui-

nantes, pelo menos sendo puchzi-,da

cmo tm, para harmonia, o pagar-sd

Elliictivamente c soberbo! Quan-

do a_ companhia entregar á camara o

monumento, ao íim de !30 annos, os

1:¡ accionistas ficam o. vñr o seu capital

“il i d _ v _ - - . tãchem :ira ou '- t(,t esenlbolsudo... o; um oculom . . tmnme iara ali ámanh o sn. l a P IV", n-o mttl mas
I __ p Primeiro teve de luctar com João medio Ferréü-a. a' (7"'Êl'mnala e "a Vc'mz'mm' .(J°m° é um cousa assim comparado 1

1- - - -l gente da Vera Cruz que fcii v a subido' as erupções “malucas São Espm'nvm'm (1“e 08 "0505 ou'
n " L assrm em succesmvos nu- ' l _ . ' 'l ' g . produzidas pelo vapor d'agua. Por dom“.ejsem m .vl'

a , y - . . ' . ~ clhor ao'
j, H meros do as( mm_ uma \eidntleuapragm Agoiatem _ tom sua_esposa chegou ira um ,ado o calm. ,,,Lemo do 8010,“, 1¡ u ' nto. em "sta

W ' p 1 l l I ' - dias a esta cidade o nocao patrl- '. . (“03 tem" d'i°› P0" diversas vo-A r _ í. .t A, ..Cl (e neta¡ com esta canalha dosi . 4 . “ ._ ginenta a mf'dldtt que ao desce e. no m u p¡ l_ , .. _ ~ _ _
._ guerra el n pL OH Laws A 0,0 .sr &nmmo "sua Fem-eua _ . . q e !t ly .nmouica Amizade t¡-

w à ,1 _1_ do H emígtente Ac_ f'rancaceos que é poor-que a gen-i h ".t, . 1, b l _.d m' tundo das ct'ttlel'as. tem Sldo :tvnllndo um ,mma n perder du vi“

t o me cn eu p . . . te da .Veracruz. - amu¡ osnnnoses u e-eol o e em 'mas de 137,00 graus, “mamae, os (10,4. a no pó

'cusnvmn a companhia' como Vi' t “Sli-nm' O ST' Fe“.mfa parte para mentes; POI' outra bunda, lia agua no
'E' uma cmm'llm Verdadeira?

mente ascorosa.

Como se vae rende.

  

  

mon no ultimo domingo, de co-

brar impostos illegaes. Accusa-

-vam o mercado de iusuiiicieute

para o movimento da população.

Debaixo d'este ponto de vista,

'faziam-lhe troca descarada, como

se vé.

m

;ls "'irmãsiiihas.. 'e os mas-

'morros

   

 

a costa de S. Jacintho logo que

sua esposa se restabeleco do m-

oommodo porque vem passando,

. indo ali passara estação balnear.

O

Em Santa !.eocodla (Miradou-

rn) encontra-se o sr. dr. Antão

Fernandes de Carvalho.

t

   

      

solo u grandes profundidades. 0m, a

tensão do vupor augmeutn mais de-

pressa. que a temperatura, admittiu-

(lo-ae que, a 600.”, uttinge 1:200 nt-

mosiuheras e, provavelmente, umus

10:000 nos 1:300 graus. Quando essa

tensão excede o pczo da lava augmcu-

tudo da pressão ntmospherica, o cume

'dois ó pert'uitmnnnto o comu-«rio
e no pomo¡ duvida em dizer que, se
o 2 não tem outro reportorio tica
muo áqnem da Phylarmonica Ami-
zac, tl'essa sympnthicu sociedle
quinuitaa voch temos ouvido e sem-
pi-;com agrado.

Jomo já. lhes noticiei, no dia 7 do
ccente á. noite, juntar-so hão as duas

   

  

   

  

do vulcão é expclhdo para os aros

com as luvas, os guzes, etc., etc. E'

assim quo se 'reproduzem as grandes

erupções. Todas as hypotlwses, mes-

mo as mais pessimistas, pódcm ad.

mittii--se no estado nctuul das coisae,

determinando a prudencia mais clo-

meutar quo se abandonou¡ os pontos

ameaçados, cocolhendoso os que offe-

recem mais segurança. Numinhu opi- m qu., não d,s,,g,.udu QM, l _

nião, toda a parte uoroostu da ilha mic., u ,uma ,.equiñitm. ;to m: g:: '

está. condcnmadu a desnpparecer. Não 7.30, mediante a quantia dg

sei bem om que epocha, mas julgo-a gisn_ '

ser uma fatalidade invencível; por-

tanto a prudeucia impõe se, sendo de 0 que dirão a esta parvome Os

osperar que a. nova erupção havida aIOIHNIS (le sá criterio e de incou.

30 d'ugosto passado sirva de ensinwusso auctoridade em 'matam

o cvite a repetição de dolorosas e ii--nllSIcal ? '

repurnveis sinistros. Mas vamos publicar o pro.

pilarmonicau-o 24 e a d'uta loca-
lmle, que vae resolvida a não tocar
ocportono que tocou no sahhudo,
[nuno tacar-a a Guerra Trmmuuatim

7 se o 24 a não tocar logo depois
«subida para o coreto, A Guerra
vmswaalmna é obra do sr. !ardo-
qne a mandou registar em Lisboa,
mdo vao ser posta :i Venda. e é

.' Kem a camara actual, tenta

,Í satisfazer as reclamações dos far-

-cantes e eis os patzifes a darem o

. dicto por não dicto só porque a

' camara octnai não é da quadri~

¡ ' iha que elles representam.

' ' Não ha, t'utantes assim não

 

   

  

   

          

   

  

Na sua casa de Sarrazolla es-

' tá o sr. Manuel Caetano Valente,

l negociante ein Lisboa.

   

   
      

   

    

    

Dizem do Entroncamento-em

data de 10::

No comboio |.° 15 (correio) que

salte de Lisboa ás 9 horas e mein e

_ que aqui passa ó. meia noite, com dos-

tino ao Porto, seguiam nada menos

de 12 das \taes mnnas (1113.... cari~

dades.

Estas santa-u esposas do... Se-

nhor viajavam n'um compartimento

de 2.“ classe, que como se vê in. com-

plate.

Ainda bem que quem despachou

esta remessa teve o bom senso de as

mettcr em compartimento separado

evitando assim alguma inoculação.

As santas pmnbas euvergavmu

as fatiotas da ordem 'e em volta da

cintura levavam grande quantidade

dos mes (Jhristos tiibricados por ellas.

-----*-_--~

Tuberculom-snlcldlo

Na enfermaria do hospital da Mi

soricordín d'estn cidade. n'um antigo

casarão, que está isolado do resto do

edificio, estava. Manuel José, de 31

annos, casado, residente na Gafanha,

no ultimo periodo da tuberculose. Pc-

la 1 e meia hora da tarde de domin-

go ultimo foi visitado pelo. mulher,

Maria da Conceição, que, sem rodeios,

lhe disso a gravidade do estado do

infeliz e a proximidade da morte.

Quando a mulher se retirou, o des-

graçado, Aalluciuado, atirou-so da iu-

nella á. rua da Corrodoura, morrendo

algum tempo depois.

   hn.

A camara actntü resgatou o.

mercado, como os farçantes pre-

teudium. A camara actual, ele-

vando o imposto do piso, não

cmnpromettiu os interesses do

publico, por isso que a compa

nhia, os proprios tratantes o de-

clararam, estara cobrando im-

pontos ?Vogal U (IiHLSiiUrHHCHtc. A

:unriru acabava com ossos abu-

Como se vê, Flammariou está lonãl'amma exocutado na Palhaço

ge de acceitar como bom o optimisun(la "Úlle de 30 e reproduzido em

da missão scientitica franceza. .Aveiro na noite de 7 do corrente:  

   

baraçade. Olhe que lã, diz o dieta.-

do: quem quer bolota. . .

wDeixe-me sr.“ Antonia... A

gente perde toda a. vontade quan-

do se encoutra n'esta miseria! Em-

quanto era a pobreza. só, nem eu

nem a. Luizita perdia-mes a corn-

gem. Veio a doença. e então aos,-

boa-«Rel Isto é empatar dias. . .

-O' senhora, emquanto ávido

lia esperança!

_Esperança de quê?. . Olhe.

vou levar este vestido á mulher do

do predio, muito velho e muto mi-

seravel, em que habitava.

A mulher com quem fullàra per-

maneceu com a cabeça. encostada

ao postignito da. loja. fronteira., e

como se aproximasse outra visinlia

oncetou dialogo de má. lingua.

-E' como lh'as canto, tia En-

graoia: o mais que ali ha é faro-

ña. . . A valer a. valer não acredi-

to na. doença. da. cnchopa. Nem ella

nem a mãe se eoufessam. . .

_Correm por ahi uns zuns-

Um dir. fallei-lho n'um negar, . j *

com um figurâo rico como um bl "' *

ro e suba lá. vooemacê?. . . Fic Angela_ Cbgouf* CB“ do medi-

como uma. bicha! Ia vendo ge¡ co' °ff°ga"l:°› P““l'du e toda tre-

de me chegar algum bofetâo. .É meme' A fregueza' recebe“ “ Obra.

vá, vá, se me não ponho solar! “CMNT“ a amianto. 0 pediu a,

_Om a dehmbmg, conto.. Entre lagrimas entao a po_

-Sim senhor! A fazer-sete bre male'. narrou O esmao- da alba'

manto de soda e Deus sabe die' e, aipliiàfglfliT Ê maior esmola'

por lá. voe. Eulcá em ns vendo' ;IPE d :d minor em tim” '1°
das m, Jesus “dom togim íá ”ie ei no_ o Vão .1 _ol vommovuia a da.

ha grossa pouca vergonha' Hs_ ;na piomo _ eu ingressar-se pela eu-

o V ermu, giahhcon-a avultadameute,

 

l' ANGELJNA VIDAL

courosquonosv

i »Emi mnlhor a pequena?

l l'. _No mesmo. Todo. a noute a,

ll tonsir, a. gemer, encher-cada n'um

,WI ¡agn .le suor-l doutor Lucio1 o talvez lhe, poça. zuns, lá. isso é verdade... Mas a °°nd1d°'5_ do mundo“ - ' e correu a. pedir ao marido que

I Q -E o medico, quo diz? uma visita á pequena ,em vez de gente não pode saber ao certo. . . “PP” está' (le WN» - _Aàl' fosse Vell' a ¡milita-

lp _Ora o medico! Enquanto a dinheiro pela. obra.. E' verdade que Ellus são todos mettidas oomsigo e hs “hd“ qua-'31 50403 0° d"" _Va (19803110853, pobre senho-

dnngrnçudinlm pode arrastar-se ln. Fico sem real para um caldo. . . dão-se ares. . . Nem que a gente tivesse 08108 ra; sua. filha não deve estar só; vg',

,',. iamos é. consulte.; agora nom pode Nem uma. pessoa sabe o que lia-de -Ora alii bate o ponto! Lã. por fechados- que 0 do““ “3° tarda- lá.

l', tor-se de pé cinco minutos, e para. fazer. So ha. cruz egual á. minha. ser viuva-se o é, que eu não lhe _Que voe dar lições, alPÍS- A d“”mmlmdü sahíu com !um

gp¡ ali está sem remedios nem trate- cruzi. . . assisti ao casamelltO-là por ser goia! Hâo de ser boas as u li- claridade de esperança no mago,

i* f mento. Afastou-se a. desventurada crea- viuva de um doutor cuida que tem ções... Que eu por mim nlme do coração. Talvoz aqllelle medio,

-Um requerimento à. Miseri- tura, enxugando as lagrimas, e vol. o re¡ na barriga e não se dá, com-

,,u_ cordiu; você tambem não é desem-

désso com a. molestia da. pequena,...

vendo o olhar para a agua furtado nosso! A ”Más“ uma' Wish““

importo com as vidas alii¡- - -

Provavelmente não serio coisa deQuem boa como. fizer. . . 



POVO ”E AVEÍIIÍDW

M

M' o
'
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'
l . .o u 4

Der/_Mw O,,,,,,,,,,,.es_MQMES_ Lourdes_l,ma Intl.“'ice gou a ml Situação que os iomtnos, Bocrs e Ingleses que (lulu do 13 seculo. Fra uma

Farm_ W ¡mnjw (llapgodla)›w-Mo-
conhecedores da monstruosa burla

   

  

  
   

  

   

   

  

   

 

   

  

  

          

   

   

   

   

   

    
  

   

    

   

     

    

   

  

 

   

  

   

     

   

 

   

       

    
  

  

  

  

   

  

  

   

 

  

  

 

  

    
  

     

  

  

    

  
  

   

  

 

  

   

 

   

     

    

  

                     

    

  

     

   

 

   

                          

   

   

 

  

  

   

  

    

  

    

  

  

  

    

 

   

  

   
   

   

  

 

   

  

    

  

 

   

  

   

  

  

   

  

A presença de mine Flwher das principaes ::lopes do antigo ca.
›

'. , .. - ." '. ' ” ' minho das caravan s , '

RAW_ _
fe¡ a ll uma porçãode geiaãoes sialn ao ,ndo dos tm“ ge“emes boa“ BD, 'í Í à a e possuia uma. í

,uulm-,Huluuwm(p,,t_Poun-¡)_STE-
iam (e.Louides piagneisn o, e an- ¡ “m, DPMNy e Dewü,__chegm¡ns sn :t pon e romana. '

em“
O nosso collega O Norte re- do no diabo a santa, a. gruta e os de_ "OVO a Londres p““ negada_ t _is essas, nianuupr pai-te cons- _,

- ' . . _ .
- -

. . run us p mareir -

Mucho do' CadZZ (POt'POuml latu o seguinte: se“” explomdmesi rem com mister Cliamlierlnlu-des- termos” e estreiçàq0r3:“íam “1;“
CRUE“,

.
W

norton e dementa profundamente ( ue H “ea os m ;gas ;pda .nz o

[A Fm.“ (Suite hespcgnole)--LA- Amigo velho, recem-chegado de _ _ y a imprensa e Os pohucos ¡mpemp - P P g 0 o mcen-
0mm_

Lourdes, dou-nos o prazer de ameno O artigo que P'IbhcünloS n 0“"8 P7"“-
'o'listas da. Gira-Bretanha-

Mas o facto explica-se bem:

Com o auxilio de certos jornaes

dos continentes europeu e ameri-

cano, os jornalistas e politicos jin-

goes tinham conseguido convencer

o publico de que houvera ruptura

de relações entre os generaes bur-

ghers e os delegados orangistas e

transwaalianos na Europa_Kru-

ger, Fischer e Leyds. Ora, a re-

cente nota assignada por Botha,

Delerey e Dewet, desmentith si-

milhante ruptura, ,já tinha. abalado

bastante os animes, pois era redi-

gida em termos energicos, precisos

e teriniuantes; mas a presenca de

Fischer em Londres, no momento

actual, convence toda a gente de

que a tal ruptura não passava de

uma iudigna burla, bem como de-

quisodia (Oll'erecida a S. M. el~

rel)-i\l0nAES.

E consoante-se a publicacao

d'nquillo n'um jornal da capital de

um dislricto que conhece presi-

somente os elementos de que

dispõe a magnifica bunda do 21:!

U uno se depreliende d aquel-

les dispuraies é que o llOlll'Ftill o

(inn. quer é fazer reclamo u pre:

Ciosissim't maravilha do seculo XX

- A Guerra Transunialiana.l!! _

Mas olhe, mestre, uquillo_ nao

" vale um caracol. E' uma miscel-

l “ lania infernal. As partes são tan-

tas e sem nexo que se nao com-

prehendem a maior parte das ve-

'7.os, elnbrullimnlo-se numa con-

fusão pavorosa, d arripiar os ner-

vos. Ninguem compreliondeu pa-

te d'este jornal sob a epigraphe Angola.,

pertence ao nosso college lisbonensc A

Folha da Tarde.

cavaco, sobre as mirnculosas aguas

du. milagrosa nascente que tantas cu-

ras trem realisado.

-Ncni só os meus amigos teem ti-

do por cá. escandaloe. Lourdes, de ou-

dc como lhe disso regresspi, foi o

theatro de um dos maiores esconda-

lcs clericnes de quo ha memoria. . .

-Naturalnientc as congregações...

~ E' coisa mais interessante : Co-

mo sabe, Lourdes tem como unica cu-

riosidsde n sua gruta celehre.

_Para onde auuunlmente se rea-

lisam pcregrinuções de enfermos e

aleijados. . .

-Exactol Que tem uma historia

da appariçíio maravilhosa da virgem,

e onde sc teem realisado curas sur~

prehendentes. Pois bem. O romance

(le Zola despertou n ccrtc engenhei-

ro o desejo de saber o valor d'essa

A cidade tinha varias mesqui-
tas, encontrando-se tambem ahi o
tumulo do sultão Sahabaler, da
epccha dos Sedjoucidas.

Godofredo de Bulhão e os seus
cruzados fizeram sito Kara-Hissart '
e foi perto d'essa localidade que '
0 exercito de Frederico Barbaro-
xa desembarcou na planície, no
seguir na sua marcha para Ico-
nium. Afuim Kara-Bissart possuia
um importante mercado de cereaes.

_así_
i

Na .UI-leu do sul-Na Sum r
zllandla-nccomecarn e i

a lucia? w l

Segundo as ultimas noticias
chegados da Africa. do Sul, receio--
ec bastante que Os inglezcs se ve-

__.-____

COISAS DE LONGE

Luto Internacional-A mor-

lc d'un¡ sablo

Em carta de Paris, de 4 (lo

corrente, para o Scculo, le-se o

seguinte:

Todos oa jornaes do mundo civili-

sado choram hoje a morte do grande

sábio e illustre professor Virchow,

que foi durante 60 canos a gloria da

Allemanhc. Era tão popular como

Pasteur.

Ainda no anno passado todos ce-

ll

. _ ,

jam obrigados, em breve, a reco-

t.,,.;,,,,
H lebravam o 80.“ anniversario deste monstrou que os generaes boers meça, a“ a_ 'num

' ' ' ~ :uma ue vein r- r ' ' ' . . _
. ' ._ .

Olhe. Sabe que mais. . . cebo- e q t l esPa 'a 5° “a 8 "t“ eminente sabio, que transformou pe nada farão sem consultar esse de 0,, chefe“ da regmo dos ,mama i

,tmb
mo““men "v n --

las suas descobertas e experiencias a legado.-Talvcz para as aproveitar cm
algum estabelecimento thermal, não?

_Ou para isso ou para outra coi~

sa. O que é certo é que, de pesquíza

em pesquiza, investigando como quem

espera encontrar o veio que deve
transformar se em filão de oiro, o nos-

so homem logrou descobrir.. .

-Que vinham talvez de muito

porto e que lhe era impossivel apro-
veitul-os, não é isso?

-O que elle descobriu foi outra

coisa, sem duvidas, o maior de todos

os milagres hi. realisados. . .

«A agua. . . não tinha nascente

na gruta, nem veio algum apreciavel
podia ser reconhecido. O engenheiro

ticou preoccupado com o facto, e ro›

seguido, foi encontrar uma cana isc-

ção que sahia da Ribeira de Lourdes
e se dirigia no sentido da gruta

-Com um pouco mais de traba-
l

Ilho, sem commumcar qualquer corsa
aos seus amiggs, conseguiu levantar
n planta exacto (I'ma eonnlieuçao' o

por ella. concluiu que a agua da gru-
tu milagrosa em nem mais nem me-
nos do que a. agua da Ribeira canali-
sarln com todos os cuidados e habili-
dades!

_E contra o achado?

Deixe-sc de escrever parapu-

blico sobre materia tão difiiml, e

assim ficará sempre na graça,

sem G maiuscnlo, de nós todos.

Fómos muito de proposito a

Aveiro assistir ao despiquc entre

a afamada pliylai'inonii_:a (li cá e

a magnifica banda de lo, no pe-

nultimo sabbmio, onde ficámos

até domingo á noite. As nossas

im pressões foram as mesmas que

já nutriamos. Sera uma temer¡-

dade a pliylarmonica da Palhaço

voltar a defrontar-se com a ban-

da do 21's.

Fica mal e nem é de admirar.

Que triste defensor tem a _nos-

sa phylarmonica e que consczente

correspondente o do Jornal! Per-

deu a melhor occasiãc de estar

calado.

35400 réis pela Guerra Trans-

waaliana. A obra vale mais, visto

ter sido estrondosamente applau-

(lida com palmas expontaneas,

abraços, etc. Até o M. que anda-

va de serviço, se manifestou com

a sua uuctoridade.

Obrigado, sr. redactor, pelo

espaço tomado. Foi apenas para

desfazer vaidades, que nao sao

Vaidades: são toleimas.

de fôrma alguma estão dispostos a “
acceitar a annexaçâo do seu terri- ,
torio ans inglezes,-como succedeu 'i
com o Trauswaal.

Dizem elles que devem -obeo
diencia aos boers e não aos ingle-

ces

sciencia medica.

Ha dias, déra. uma queda n'um

carro electrico de Berlim, adocceu e

morreu no lim de quatro dias.

AnthropolOgista notavcl, é auctcr

de dezenas de volumes do mais alto

valor.

As suas ideias politicas eram tam-

bem muito avançadas e foi sempre

até ao fim da vida um livre pensa-

dor convicto, inimigo de todos as re-

ligiões.

Em 1866 tentou fundar uma liga

para o desarmamento geral.

Deixa a viuva qtmsi da mesma

edade, uma velhinha muito intelligen-

te que collabomva ás vezes nos tra-

balhos scientiñcos de seu marido. 0

seu filho é já professor n'uiua univer-

sidade alleml, e segue as ideias de

seu poe.

A morte de Virchow vao produv

zir em França tanta sensação como

produziu na Allemanha a morte de

Pasteur e Lanterneau. O
Vire-.now morreu no mesmo dia

em que Augusto Comte, que o illus-

tre morto tanto admirava, apesar dc

não ser positivamente um adepto de

todas as theorias corntistas.

Hontem, 3, á mesma hora em que

os positivistas de Paris foram ao Pére

E assim se desmoronaram to-

das as tentativas imperialistas bri-

tanicas, feitas no sentido de levar

o mundo civilisado a crêr que os

boers estavam divididos em dois

partidos rivaes.

E' mais uma derrota para ajun-

tar e muitas outras.

:Escroqnerlen - A fortuna

do rel Humberto

As auctoridades portugnezas es-

tão n'este momento investigando

d'un facto que se pode denominar

sensacional.

Expliquemos:

Quando foi da morte do rei

Humberto, constituiu-se em Italia

uma quadrilha de saci-oca, nacio~

naes e estrangeiros, que, intitulan-

do-se credores do fallecido rei,

apresentaram as suas contas no

Quirinal-dooumentedas, ao que

parece.

O actual rei d'Italia pagou as

contas, mas dias depois variñcou

que se tratava d'uma burla que pa.-

rece elevar-se a muitos milhares

de contos.

Já. então os cacroc: estavam fó-

O facto de não terem pegado l
em armas contra a Inglaterra, pa- _
race-lhe uma razão sufñciente pa- '
ra que esta Os não aunexe; e, co-

mo os snazis estão bem armados e
possuem grande quantidade de mu- .
uições,- não seria para admirar "
que causassem algum incommodo
aos novos senhores do Transwaal.

Isto talvez explique os recen-
tes envios de tropas inglesas para i
a fronteira da Suazílsudia.

_3*_
I'

Arvore colossal '“

Na California descobriu-se uma

arvore que se póde considerar sem
hesitacño, como uma das maiores
do mundo. A circnmferencia do

tronco e de 50 metros e o diame-
tro de cerca de 16 metros. Essa sr-

vore colossal encontra-.so n'nm tor-

reno pertencente ao governo e to-
maram-se todas as precauções para I'
a proteger.

.se
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.ra de terra italiana.
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10-9-9052_
_ESPIÊW lê¡- Dese"h°“ ° P152” de Lachmse recitar discursos e acclamar Pelo ministerio dos negocios en- WN

essa cana isaç«o e no mesmo iu em - d ' l C - ' '
'

s a: a ›
a mo¡ te o ¡mmortn omte, moma trangeiros acabam de ser forneci- A,

. ' , -. '. . .
llll or .-. rc

_
(1“” de"“ CXPOI'O 31° Públlw, fm 1°' em Berlim o grande encyclopedista e

l ma h a App“ cc“

das instruoções á policia para se-

rem capturados oa escroas que são

14-nove homens e cinco mulhe-

res.

fcrir o facto pela. imprensa.

_Ninguem o tomou a sério.. .

_Qual não tomou?'A noticia da
descoberta c n planta exposta fizeram

honteni de manhã, afogado no esteiro
da Senhora dus Barracas, o conlicci- l
do José Manuel. Ultimamente vivia

na miscria o dava indícios dc aliena-

materiulísta Virchcw.

_3K_

De Marrocos-Ataque a ¡le-

i. i !traça ele touros-Tres cor-

rlilas no Phnrol

Tem hoje logar, pelas 3 .e
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meia hm.“ qa tarde, a tourada um escundalo monstro. Milharesdo qlllnez-Aslalslnlo de old a m d çllo mental, Pot“.e homem_
de inaugnrncao d¡ praça do pm. pessoas correram a. vêl-a. Orgamsa- 1?”” 00913108. a e nccn a a h_.________ ___

.ml de m,an, (mio ,mundo pu_ mmserapidumente grupos que ap- As ultimas noticias vindas de Depois do tremor de terra doblicsmos_ n'ouiro logar. _plaudmm emquanto outros accusavam 'Iranger accusam a gravidade da monte Karbek, no Caucaso, que

Ha grande en“,usmsmo pela furiosamente de embusteiro o curioso situação.
destruiu nmns vinte aldeias e ma- No

,

CON“,
e importuno engenheiro. Todos os kabilas que rodeiam tou mais de setecentos pessoas,

l

A pliylurinonicn que assiste á “E elle? _ _ _ Maquinez se _suhleVamIn_ contra B produziu-se ha días uma segunda
,

t,,,,,.,,,¡,, é ,, banda dos Bombeiros _ _Para irritar ainda mais. os cle- legalidade. Ainda que a eldadecon- catastrophe na. Asia-Menor. 1 _at _ -u , 1 f i

',:Muntarios e não H phyiarmoni. ricaes, de ositou quarenta mil fran- tinue cercada, os rebeldes íntenta- A cidade de Afuim.Knra,-Kig- HOJE: E NOS DIA“ 35 19 23

cu Aveirense, como por engano se cos, e dee arou que seriam entggues ram 3m novo ataque contra o hair- ser, situada na linha do caminho Ás 311 DA 'ranma I

i menciona nos cartuch e pi'o- a quem Provas“ que “3 WM R Tm** |'0 JI! 8'1-
de ferro Scntsri-Eskichekir Kenia,

grammas distribuidos ao publico. ções “30 em") verdadeiras¡ Osinsürreotos assassinaram dois foi destruída por um violento ín~ GRANDE E ”Nim“ 00mm“

't Haverá carreiras de barcos -E que succedeu? _ correios| um francez e outro alle- cendio que durou 32 horas. Esta
f pura n Barra a precos muito cou- _Imagine-o! Os clericaes vendo mão, que levavam despachos para

Me uinez.

e Fez sahiram 7:000 homens
para combater a insurreicào.

a

ças em different“ graus de conser-

vação. Em seguida applíoava ocu-
vido aos pontos investigados.

_Respire forte. . . mais furto. ..
ainda mais. . . Tussa á. vontade...
Agora sustenha a respiração.

E como a pequena cancnsse
muito, mandou-a deitar, e foi ls-

var as mãos sem dizer palavra.

- ' sr. doutor-perguntou a
doente-isto é coisa. de cuidado?
En precisava tanto sahir, trabalhar.
Estou aqui preza e. ..-Uma vio-
lenta crise sacudindo-lhe o debil guntou a mãe.
corpo nas violencias da tosse sec- -Receitm . . e fez lhe signalea, não lho deixou concluir a paraoacompanhar.phrase.

De olhar insistente sobre a
phisionomia do medico a mãe sen-
tia npertar-se-lhe o coração n'nina

cidade que contava 251000 habitan-

tes, erguia-se junto d'um enorme

rochedo onde, a uns 120 metros de

altura, está ediücada uma cidade

*a'

vidativos. _

Nos dias 28 s 29 realisam-se

mais duas Corridas.

M

grande perigo.. . E' verdade que

ella estava n'um estado de fraque-

_ za assustador, com muita tosse,

,Í- muita canceira. .. mas com um

w pouco do descanço o remedios de

. casinha. . . Aí! Ahi é que as diffi-

cnldsdes subiam de ponto.

Assim pensando ia indo quan-

do um magote de populares lhe

impediu o transito. Fôra um caso

i qualquer entre desordeiros de pro-

fissão. Angela rompeu por meio da

gente, com a aneis. de chegar a -Cento e dez pulsacões. . . Qro
casa antes do medico, slim de pôr sente-se e não sa mova... assim.

em ordem a cama da doentinha. Então fazendo dos dedOs da
Alguem lhe den um encontão e lhe mão esquerda, uma _especie de bi-
pnxou a suis, ella, porém, não fez gorna e .des da direita martello,
atteuci'to ao osso e lá. conseguiu comecou a bater de ambos os la-

a'travessar s. rue. Chegou a casa ao dos do peito, muito attento aos

mesmo lempo em que o medico se sons, uns mais sonorps, outros mais . .
apenvn do trem, e subiu a. indicar- curtos, variando de intensidade v1- aneis. de gritos, prestes a 38h,““
lhe o caminho, pensando em que t bratil como o teclado de um piano , com a nevrosc_ do desespero.por um triz se desencozfc'raria d'elle. cujos martellos tivessem as camur- -Qual perigo! Respondeu cons-

7 BRAVISSIMOS TOUROS *
sendo os de pé todos puros

e os de cavsllo de reconhecida

bravura.
-l

CAVAmeos - Morgado de (fo- i
vas e Fernando Alão.

ESPADA - Cypriano Bosqnedo (Chi-

corrito).

BANDARILHEIROS - Luiz Homem,

José de Sons» Cecílio e Manuel

Vallego (El Marcar-cao).

Um valente grupo de moços de for- ',

cado do Porto e Aveiro.

Director da corrida o sr. Mario _
Duarte. I .

O bandarilheiro Cecílio dará o É

arriscadissimo salto de vara.

Assiste a banda dos Bombeiros

Voluntm'ios.

destruída o sua grande mina, quize-

ram assassinnl-o qunsil Mas como ti-

nha quem o defendesse, o caso che-

';-+E_

Logo ae primeiro relance de

vista o profissional _scientíñco teve

um leve franzir aos cantos da. boo-

ca. Dírigiu algumas perguntas acer-

ca. da. proñssão da enfermo, tempo

decorrido desde o começo da doen-

ça, estado anterior, doencas predo-

minantes na familia, e tomou-lhe o

pulso, com os olhos ñtos no seu

hello relogio de ouro com peque-

ninos brilhantes em volta do mos-

trador.

    

trangido o clinico.- Um resfria-

mento e nada mais. ..

-Ainda bem! Deus lhe pague
a alegria que me da! E eu a ter

medo de padecer a mesma doença

que matou a. menina cá de baixo!

Crédol Se fosse tysica. . . quo hor-

ror ! . . .

E o outro ataque de tosse a es-

trangulal-a.

O medico voltou a Hace e des-

pediu-se sem olhar para Luizita.

_Não receita, sr. doutor?-per-

m
i
t

.-.

PREÇOS -- Cnmarotes, 3:3120 rs.;

Reservados, 600 réis; Sombra, 420

réis: Geral, 2201éis.

Os liillmlcs estilo a. venda em

Aveiro na \'enozlaun Central i'

e no esinhelnoinwnio do sr. Arthur i

l'inheirn, á. run da Apreeenlaçâoj .Í

té ao Luc. i-

_
v.
,

.
_
.
L

(Contimia)
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snpnmmníãis
UUJllA'o'us (JJ/:HJA'LJIIU

BUSINHÁ PUBlUBUEZl

  

“Em-.ÃO PALMA o FOGO
j' lã.

 

(A's (2mm nus)

Al'l'liãiii

l) pl'opl'lctnl'ln «l'csia acredi-

tnsln snpntauín. José Almeida. (los

Reis, participa nos :Kms estima-

w-¡.~. i'rcgnczcs que nnnlon o seu

Mimi›<›looinwni.o (ln. Costeira 1mm¡

n Aun msn _ria I'nn Domingos Cnr

rnnolm, omlc lliC (lou uma instal-

lzn;iio mais :Lpl'oprimlm

Ogum sempre, o :ic-n empenho

é ln-.m H(~3|'\'l'l' todos on que. prol-.ih

run n sua v.an o, para isso, no

'mesmo [onipo que se encarrega.

'do tullns :ns oncommonilnspor inc--

villa, tem :'L vemln. mn grnmlc

:sortimenlo (lu calçado lino porn

Himnom, -scnliorn e orenmms.

Todos os que conhecem ns

«Jin-nn que m'licm' (ln sun ousa, sn-

íhcm que ellos se reconnnendmn

pela-'perfeição (le córte, excellen-

tc acabamento e incompzu'avel

¡main-,idade (lc preços.

O propriotnrio agradece (lc-s-

(le já. a visita com que o publico

se diignnr llOll-l'liil' 0 seu novo es-

tabelaoimcnto.

 

....____.__.__

::MTM MURAES [EHHEIBA

W ,MEDICO

y Consúltaa dns 10 :ía 12 110m5 (in

¡nhnlríí e das 2 :ia-4 lim-as da tarde.

l _Chamadas u Qualquer lioru. (lo dia

ou da noite.

.Largo do_ llnclo, 42 a 4-1

L¡ \/
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BUNSULTUHIU

,liENlillHi

THEOPHIlO REIS
Cirurgião-dentista

pela Univoruidndc do Coimbra

Extrnhe, oblnrn, collocu

dentes e encarrega-se

do conccrbo (le dentnduras '

R. I›mm'm,r›3, 1.°

 

A velro A

rx "b ñ '3

'gw- c' 'u

o
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(MILAN'NAÇÃU m: sernnnAs

(I'rwlurto rúxrl'trndu u um jim _pu-

triulico o ¡Mali/su)

2.“ edição, muito ,melhorada

Contém : -l'mliminarci Holn'v

bom vil/or; A nossa liabitrção: A uu'm; A

num¡ ;Ilinn-nlnçâo; U nosso vestunrin; i'm.

«feitos diversos.

79.3 i'm-crltns, com :w seguintes SOCÇÕQ'S :

50mm e- pnró's. Ill; chinnvs n hortali-

ças, 24'); ('nrnvs diversas, iHU; Croquetes u

à|lll'|nllill';.f;!.5' 1:3; Prich diversos (rm-«aims

u'li* lirurulliçin, 3.3), ill; Blóllms Llívursos, :33;

Blâlhàllñ v unir" im'i'm; l'J; Pastviu, tr'u'tzza u

mnpwlnsl 21!: ”vos u I!l|!!llUlil'§_ :7; Hrvlmlná

divinas_ N: Dêem. :ln soln'onn-m. :248; Com-

pota:: o cnnscrvns, :34; .limas do clnl, 1.35.'

›--'l'n¡:il 79.3. r

A' \'mirln nnírmnrnizu nzl linprnnsa Açu-e

demirn, do Coimbra para ond.; “ ilnvom ser

l'oinns :1-1 rvqnisíçãnu. wnnpmmadas da sua

impurtnnriu, quc ú :~~Em lmnsllllrtl. 69H13.

['qu non-rio, não. Enrfonnusn czutonngeuw

700. lcluzn 760 rõis. '4 ' w

  

.1.-..

CltANUL-I xovnmun ¡.I'r'rnnAnIA

(is ilyslerios da Inquisição

?ou

F. GOMES DA SILVA

»Ohm iilnsirmln a tôrés por'Ma-,

nnel do Maomlo #Roque Gmoàirol

Nor; Mykm'ioa da' Biguisição ¡lan-i

orevom-se horrores qiie agitam all;

Hintívnmkml'e a: alma', acena# quo.

fazem correr lagrimas, eacàlpellam-

se figuras d'outms tempos, cancer.â

¡dental-na, nooulpolmenioa dispgrgosl

e unem-Moi', l'nmigd-se a liypoori-l

Hlñ, ennllorlntri-Hénnlu grnnilésl vírlná'

des, farsa 'reln'i'iliar' a 'verilnlp o:

põmn-se em rolevo irmlon'os 'perigo-j

nagenn :qn-'o entram li'éste grande¡

dmnm, em que vilnrniwoomnioçñás

rla maior inimmiilmle e affeclos do.

mais exaltado amor.

' Precioso brinde 'a' todos os senhores¡

assàqmnles: Uma magnífica estampa?

euplmniiilmnente colorida, medindol

' O,õñ>40,44, a qual representa. uma'

das seanas cuja. recordação aluil'a'

liojn nos é grata 'aqua 0 nonao co-l'

ração de porLllgnezes ainda não

pode olvidar. 'r

Os pedidou (le assignainran pó-r

dem ser feitos: kannpmmia Nacional

Editora-Secção lÊdiiorinl-lmrgo

do Conde Barão, 50,

ans seus agent-os.

“mio do das _gran/les ¡mtriutus d-'aquell'u época

(Hu familia, tmn lie ser guardada na“lii-

.Indaial-542o¡ . a.;

Lisboa-ou]

GMA farinha muito mais ba-

rnh( o. superior do que qual-

qlwr onlrn porn n ungorrln de

porcos, ;nulo vai-cum, galinhas,

No. Htc. mude-se unicamente no

Pslaimleuinmnlo de José Gonçal-

ves Gnmelins.

Aunnnzio, o :uniu ln'illmntc (lua escriptoreu

italianos da actnnlidndo, traduzido para.

pnrtolzllcz por Amntlcu Silva d'Allannnr-

que. li' esta a obrn mais sensacional do

grandc rsrriptor, pcln bollczu cummovudo-

m e assomhrosn do acu anti-echo e pela s'ua.

fórum artística. c impoccnvel.

nois ELEGAN'I'ES VOLUMES, com

nsrmcnnnms mms A comes

(':ula vol., 100

, 1_ Pedidos ;'L Companhia Nacional Editora
A l 54"“” largo do (fondo llnrño, 50, Lisbon; ,

(is editoras .fugia imporlante .3 pa-

Lriotica (adição nacional resmvm'mn nlu'ir l _ _S l I

uma amiannlnrn uxii'nnrdinm-in, ¡un-1 .

(minimum: sr-,nmnaos nln 32 manias, :nim z Notalúllsninm ronumtw, em 2 Volumes,

do fmzilrlm' il e'nn'nrin :i'eãin grznnin livro l due H. Siunkiewicz, nnctur do

mn toda; as“f'nnilias' pormgimzm'. A*

Q U O V AÇDIS?
HWTHHLLDA HEVOLUÇÃo-ron'rznntic- ¡ -

l

› tnulxn'çáo dll: l'llHlAlÃllU Dl". NUHUNHA

REVOLUÇÃO

PORTUGUEZA

lie l8'20

Í Nntnhílíssinm ronnunm (lu Gabriel de

”Insira/.lo (”37.1 -mngné/'icos retratos I

l'raça do l'clxc

AFRICA' A'l'li RA EXTRAORDINÁRIA

  

Sonsmínnnl romsun-n :lo ll. Síonkiuwicz,

anotar (ir) (Mil) VAIHS? seguido do mais

dois Soberbos contos do grande escriptor

polaco.

"r/ul. (lc HDUA ”DO NORONHA

Um luxuoso vnlumo, com uma linulíssi-

mn cnpn. n côrcs e ornurio com magníficas

¡llnsnrng'õu-is.

Preço 500 I'éls

ZA iii!) 15:20 tum de ser para Loans os

pi›i'r.ng:tI›'-í',:ns uma verdadeira relíquia_

indutor-un cio uwiri lan' como histellllllllln

nellmnliço do patrioliqxno o doa leiloa

h micos dos noqaos avos_ que' Ifnmu

icons !notaram pula santa cansa da ii~

300 ras. cada volume 300

A' venda o l.n \'oian, com nnnz capa

herdade açñyns, iinfrnçño lânlilorini (ln Companhia l A' vcmln nn lelplllllilll Nacional Edi-

r :« ' _Nalglnllñ'l Minoru, Largo do Cumlc Barão, ; tom, Largo (lo Comi.: Bm'ñn, 50, Lisboa,

("umh'rõm da «sai/[natura 'mn-l'lhmú" e' em to““ “s tamem"” e “Warms'

  

emh'aurdiuaria ›_ .A.R1\4E-AZENS
DA

(latin fnsrinnio dia 3“).

pnuimm . . . . . . . . . (30 réis

(ln/ln vol. hroniialio.. *ltñllll v

(.iinacompietu (à: vol) '02000 v

 

A A assignamm por fasoíunioa pode *

ser mensal, quinzenal, ou ,semanal á DE

QQÉLQKLWÉÊ) müüñiâñ
_Mn/m P- flf'¡ !\,'\ 'l/\Jnm

Montado' '(in "ailaignanta. '

Assignnse” cm todos na livraria.: il!)

reino, na. casa dos Editores Losz à. 0.“,

ma do Almada, i-_ZS,PORTO. r

,2 __. _IA ._ ,.

“l M “HU I'm““ Fe"“ PRAÇA no UUMMERCIO, 19 A 22

n. nos MERCADORES, 1 A b

AVEIRO
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Entiiecismo: Moderno_

,4 ,' ("Jusqui ' r' o

Ohm do propwwia,nacionalismo, Ê

U_~;diui-¡ria._:§§ posgsíoas ado; lignroonsof

nim-.noçloràõo réis

vn" vmi'da' na omni ¡Êi'ysiór

r -rRuanFonnosngaaa' - !l ›
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Furquim do novidade de. lã, Ii-

_ Preços lixos

_. '_
nho, sonia_ o Mamma_ i _

I ' l (nilllllsíll'la, urnvuhn'm, llvrnrla,

- . .' .Uno a¡ :~
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a pnpnlzn'ia o mais ohjerlos ¡lc! es-

urlpiorio. Oi'liuinn de (than urin. (Ilmpéus para homem, senhora e

çrennçns. (Iv,an ele) assígnalura llt': jornues de modus e scionlillcos,

uaulunnus e aslrautleirns. -

importação riirm-.ln de artigos «in Madeira: obra de \'ergn, bor-

dados, I'llllill e rinlm (qualicimio garantido).

Unico deposito tios vinhos espnmosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

llüiiip-Sviilnllllê (la casa “Pirão, do Lisboa, enonrroun-se de.

.JOÃO DE MENEZES;

A' venda 'mg Livraria contrai ria Gomes

de “orvalho, orlitor, 15:5, rua da Prata, 160

-LlSlSLLL '
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Innmlnr vir hyuiolultvs l'lcment o nun-,hinos de costura Memoria,

hein como todos os MJURSSUHOH para os nwsnms.

Longas (iu porcelana, mnnqnililarias, bijouterias, perfumarlas

(importação dirw-lya).

l-“iorcls :n'iiiiriaes e coroas Ennnrnrius.

Amplinçõrs phoiduui'npliíuns. lilnnmlurnações.

          

    

    

  

  

  

  

  

  

     

N. B.~«. 'ão se «viam cncommemlns que não venham

acompanhadas da respectiva importancia.

msm n imaginaram ::um
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w ""nidas'fso se vende"no estabe- É _ _V-_P'F F"” _ ._ ' -

ll 223311:: de Jose Gonçalves
Fundada em 186¡ . . v M l U I

¡I!

' " ' r ; ã l .A

,q Praça do Paim-âAVElRO 7 , Í . l 4 °' l l l l l

g. ›.. ~ -. r- › llaIS'Cl'Slãllllltlil _ 4 ,_ . n , . ,
gli' N. lim-só se garante o a ' _' "lares v .-_- - _H_-

› proprio vlnlm o vendido “3'“ ea““ as me l l
«le costura

f l  no m e s m o = mnchlum¡

mento.

'mangas nunzri'nns >

estabelch-

l o AS Inachinas para coser

dai Companinu SINGER. obti-

 

A mari¡an PFFAF para onsim'eiras.

A machiua PFA.I"F para albumina.

 

”Millyiiã'riíltiííéomãí ::2112212351 iiáíifiiiií- *111131 'gm-:$325 A . ~ re nm Fx mi *m de *iris
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.'l omnelliore; imgl'nçâspara alílnen- à Lmll" a (Chase dB-"llcosmml' É l l O

' tgãokrle'toiowíí_ desden _nuno lina camhroia ao mais grosso CabedaL É '

“Ms mmmwmàg _A mamona «P'lfsli'li» e sem Harman rainha .

"° M““ “” "'**°"'““s'*'°'°””›'“"*' '14? mais uma VlCtOPÍiLl nn-

tzi, a, tantas outras que estas

excel-lentes e bem construí-

* das muciiinzis teem :11051.11911-

do- em todas as expomções.
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75-lillll DE JUSE ESTEVÃO-79

Co'llécção (lu romances notaveis, '

okplenrlidnmentc traduzido.; para por-

"l tugnez, em lindíssimas edições', ao'

J alcance (le lados ns bolsas.

QUO VMMS? (2." edição) de n.

i
Ensino gratis. Garantia iiiimil'ada.

l

i Sicnliícwicz.--3 volumes.
A M r

A prestações e n diniwiro com grandes descontos.

Para coilvgios e escolas de meninas, preços e ,condi-

ções. PFPNPÍHHS. ' _É 4_

Vende-se agulhas, oleo, acczes'soi'ios_ e peças soltas Pala

toda a olnsse ri» costura. " ' o'

' (lñnSPl'lH-SH muchinas ¡le todos os systemas. V .

' Ppçmn catalogos “ilustrados qrre,s›;a're'1netten)_gratui-

tamente. ' ' _ ¡ .l

Pedidos a

5065.' cumulo SlHIGCà gllllo

J Vl D A DE LAZARILLO DE

.n TORMES, de Mendoza. -1. vol. l

E¡ EULALIA PONTUJS, (lu F.'Sou- ,

iíé.-l vol. '

A AMOREIRA FATAL, de'E.

Berlliet.-1 vol. l

SENHOR EU, (lo Furinnu-l vol.

(Fada volume, 100 rs.

Pudidos á, Companhia Nacional¡

Editora, largo do (londe Barão. 50,

Ll'slmn, e a. todos as livrarias e tuba-

ganas.
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